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Deixai-vos conduzir pelo
Espírito de Deus

..“Quem tiver lançado as mãos ao
arado e olhar para trás não serve para
o reino de Deus”. Não é para nos lançar
no desconhecido ou para andar à deriva.

O objectivo é aprendermos a acolher
o Espírito Santo, de modo a viver com
liberdade e confiança.

“Deixai-vos conduzir pelo Espírito”
O trilho da vida é um caminho de liber-

dade e de amor. Estes são dois requi-
sitos que precisam de andar de mãos
dadas, em todas as nossas decisões.
A Carta aos Gálatas reforça esta dinâ-
mica e sintetiza-a na exortação:
“Deixai-vos conduzir pelo Espírito”.

O crescimento espiritual é uma deci-
são pessoal que nos proteje para a fren-
te. De nada serve ficar a olhar para o
passado.

É a tentação de voltar ao conformismo
que escraviza e nos impede de avançar
segundo a vontade divina. Atados ao
passado corremos o risco de resvalar
para a tristeza e o remorso, para a frus-
tração e a culpa, ou mesmo para a
depressão.

O cristão, discípulo de Jesus Cristo,
não se deixa aprisionar pelas circuns-
tâncias do passado, nem se agarra à
lamentação doentia, prefere antes ser
conduzido pelo Espírito. Para o cristão,
a única leitura possível do passado
é a que permite, à luz do amor,
conhecer-me, compreender-me e
aceitar-me, a fim de iluminar o
presente e me catapultar para a
melhor versão de mim mesmo.

A felicidade cristã pode ser definida
como a capacidade de se deixar
conduzir pelo Espírito Santo, ou seja,
viver o presente, com amor e liberdade,
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No encerramento de mais um ano de Catequese

lll
Com a celebraação da festa do Crisma,

aparazada para o próximo sábado, dia
2, às 10 horas na sumptuosa Igreja de
Apúlia, a mais capaz de, pela sua área,
reunir 220 jovens, provindos de quase
todo o arcipprestado de Esposende numa
única celebração, terminamos, aqui ou
em qualquer parte, mais um ano de
catequese, iniciado com muitas hesi-
tações (como nas escolas), devido à
pandemia, mas felizmente levado a bom
porto, ainda que com casos pontuais que
iam sendo ponderados, compreendidos
e resolvidos pela comunidade, sobretudo
aatravés das catequistas.

Por aquilo que tenho lido no site das
catequistas, duma e doutra paróquia, as
mesmas sentem-se felizes pelo
cumprimento do seu dever particular-
mente por terem sido "pedras vivas" na
construção da paróquia pela qual
trabalham, e pelos talentos que Deus
lhes concede para o exercício desse
ministério, agora assumido pelo Papa,
de ser catequista.

Pode acontecer de, num futuro próximo,

tendo sido capaz de sarar as feridas
do passado, e motivado a olhar o
futuro, com confiança e esperança.

Permitamos que ecoe no coração
esta bela oração de Santo Inácio de
Loiola: “Tomai, Senhor, e recebei toda
a minha liberdade, a minha memória,
o meu entendimento e toda a minha
vontade, todo o meu ter o meu pos-
suir; Vós mo destes, a Vós, Senhor,
o restituo; tudo é vosso, disponde a
toda a vossa vontade; dai-me o vosso
amor e graça que esta me basta”.

Nos ‘episódios’ anteriores, visitá-
mos as três modalidades que nos
permitem fazer o melhor discerni-
mento sobre esta questão: O que é
que Deus quer de mim?

Hoje, lembramos um dos meios que
favorece o processo de discernimen-
to: o retiro ou exercícios espirituais,
isto é, uma vez por ano, dedicar um
dia, uma semana, ou até um mês,
afastados das atividades quotidianas,
para estar com Deus.
É esta a razão do retiro que os cris-

mandos vão fazer antes de receber o

crisma esta semana:

Dias de silêncio e de retiro, e a com-

panhia de uma pessoa experiente são

dois meios salutares para alcançar a

vontade divina.

O caminho do discernimento precisa

de ser feito com disponibilidade inte-

rior e na companhia de alguém que nos

alerta para os perigos das supostas

evidências, bem como para as hesita-

ções, quando é hora de seguir em fren-

te. “Quando aqueles que discernem se

sentem inseguros ou bloqueados e

não sabem como devem proceder,

aquilo de que precisam, muitas vezes,

é de um acompanhamento sensato”

Deixemo-nos conduzir pelo Espírito

realizarmos uma cerimónia oficial de
investidura nesse ministério de
catequistas, dando assim conti-
nuidade ao que o papa Francisco
nos pede formalmente.

Se não o fizermos a nível arciprestal
poderemos pensar fazê-lo a nível
paroquial.

É deveras importante esse minis-
tério. E quantas almas há que se tem
votado à paróquia, como catequistas,
e nem sempre são apreciadas, não
direi já gratificadas, pela paróquia e
respetivos pais.

Estou nestas duas comunidades,
Curvos e Palmeira, onde já batizei mil
e tal pessoas. Direi que 1/4 da po-
pulação, nos 2 lados, passou-me
pelas mãos: no batismo, na cateque-
se, muitos no casamento e, num ou
noutro caso, resolvendo uniões de
facto, transformando-as em sacra-
mento de matrimónio.

De tudo dou graças a Deus. Mas,
ser-me-ia impossível fazer "tais
maravilhas" se não tivesse na
vanguarda ou retaguarda (não
interessa),... (continua na página 4)



       Intenções de Missas
3.ª feira -28: às 19h15: (Rateira)
terço; às 19h30:
- Por Maria Carmo Faria Lima  m.c.
Bruna Tmé
- Por Adosinda Matos Viana  m.c.
Alberto Silva
- Por Ana Maria Sobreiro e Marta  m.c.
Fernanda Lomba
5.ª F - 30: às 19h15: Terço e às
19h30. eucaristia por:
- Por Aurora Martins Rodrigues  m.c.
viúvo
- Por Carlos António Agra, Maria e
Damião  m.c. sobrinha Maria Josssé
- Pelas Almas   m.c. Confraria
Sábado - 02: às 10h00 (na Igreja
de Apúlia): Crisma de 14 adoles-
centes de Curvos
- Às 19h15:
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta feira)
m.c. Associação
- Por Arlindo Ribeiro  m.c. filhos
- Á Sagrada Família  m.c. José Maria
Eiras
- 30.º DIA por Maria Amélia M. Sá  m.c.
Confraria das almas
Domingo - 03: às 8h00: Exposição
do Santíssimo e Adoração até às
10h00, terminando com procissão
até ao cruzeiro
 Às 10h00: missa cantada em honra
do Santíssimo. É a festa estatutária
do Santíssimo Sacramento

      Servir altar 03 de junho
Dia 03: 9h30: Leitores: voluntários

Salmistas: Garrido e Matilde

   Obras de requalificação na Igreja
Já foram terminadas as obras de car-
pintaria nas portas exteriores, a
principal recuperada e as laterais
totalmente novas. E que bonitas
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Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
2.ª F - 27 : Nada

4.ª F - 29 - na Capela, às 19h15: ter-
ço e às 19h30, eucaristia por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. António Gonçalves Coxo  m.c.
filha Rosa
- Maria José Miranda  m.c. João Paulo
6.ª F - 01 - na Igreja às 19h45: terço
e às 20h00, eucaristia por:
- Ao S. C. Jesus (1.ª sexta feira)
- Aniv. Maria Amélia Agra da Venda
m.c. marido
- 30.º dia por Porfírio Teixeira  m.c.
Confraria do SS/mo
Sábado - 02: às 10h (na Igreja) de
Apúlia): Crisma de cerca de 30
adolescentes de Palmeira.
Às 18h00: Aniv. António Alves de
Sousa  m.c. filho José
- Pelo Povo
- Pais (Ramiro e Deolinda) de Celina
Cruz
Domingo: 03: 8h45 (Na Igreja):
- Almas  m.c. Confraria das Almas
- Aniv. Manuel Coxo Silva  m.c. irmã
Balbina
- Aniv. Heitor Martins Santos  m. filhos
- Aniv. Manuel Alves dos Santos  m.c.
filha Arminda

Servir altar 02/03 de julho
Dia 02  às 18h00: Jovens Dia 03:  (às
8h45)  Luisa Capitão, Albino e
Conceição. Organista: Gracinda.
Salmistas: Armindo e Laura

Crismandos e catequese

(Palmeira e Curvos)
Continuação da Página 1

...tantas pessoas que trabalham para
as paróquias.

Obriga
Paróquia de Curvos

Nas festas da Catequese (e agora
todos os anos têm a sua, ainda que a
níveis diferentes), são muitas as
promessas que se fazem. E então...do
7.º ano para a frente, todas elas têm
promessas que se fazem e compro-
missos que se assumem.

Mas, olhando o mundo à nossa volta,
vemos que muito se tem falhado. E, tanto
eu como as catequiastas, nos vamos
interrogando: " mas afinal, para que
andamos a perder o nosso tempo?
Para isto?"

Coragem catequistas. Vós sois apenas
os artífices duma obra, cujo "arquiteto" é
Deus. É a própria Sagrada Escritura que
no-lo diz.

Como humanos, temos as nossas
faltas. Como divinos (e somo-lo pelo
batismo) somos pedras vivas dessa
Igreja que se vai construindo todos os
dias, em todos os tempos e lugares.
Nada de desânimos e que venham
muitas mais para pôr seus talentos a
render onde o Senhor achar conveniente
e necessário. E há muito aonde. Por
exemplo na Catequese.

Da minha parte, em nome pessoal e
das paróquias que servimos, o meu
OBRIGADO sentido com a esperança de
que continueis.

"Cristo Jesus Tu me chamaste e eu Te

respondo: estou aqui"       O Pároco

Vem aí a Festa Sr. dos Desamparados
E até já tem comissão, com contratos
celebrados..
Tal comissão pede para avisar que vai
começar o peditório pela freguesia.
Espera ser bem recebida com sorrisos,
boa disposição e boa colaboração para
as festas que se realizarão nos dias 5,
6 e 7 de Agosto

ficaram!
Agora é altura de acudirmos aos
telhados, pelos vistos 50% dani-ficados
e a necessitar de nova telha.  Alguns
milhares de euros, vão ser gastos nos
mesmos. Por isso apela-mos a quem
não deu nada ou pouco nos envelopes,
porta a porta, o façam junto dos
elementos da Fabriqueira.
Queremos preservar aquilo que torna a
Igreja de Curvos uma das mais bonitas
do concelho e até fazendo parte do
nosso orgulho de paro-quianos que a
sentem e estimam.

Sente-se a retoma nas Igrejas
A pandemia continua o seu percurso.
Com altos e baixos, lá vai conta-
minando aqui, ali, acolá. Temos que nos
habituar a conviver com ela, dado ela
ter vindo para ficar.
Até agora, obrigou-nos a mudar hábitos.
Já dificilmente as pessoas se cum-
primentam, abraçam, beijam. Um dos
momentos altos das nossa eucaristias
era o momento da paz em que éramos
invadidos pelo calor interior que se
manifestava cá para fora e levávamos
para a vida. Infelizmente, custa a ser
autorizado.
Positivamente, criámos hábitos de
hogiene, com Gel nas mãos, nas igre-
jas, lojas e locais públicos. Ainda bem.
É bom que continuemos.
Por tudo isto, os bancos retirados para
proporcionar espaços maiores já foram
colocados de novo, esperando-se que
venham a ser ocupados pela par-
ticipação e presença de cristãos cons-
cientes nas nossas obrigações domi-
nicais, entre as quais ocupa lugar de
relevo a Eucaristia. Venham encher de
novo as nossas igrejas. Precisamos
nós mais delas do que elas de nós.


